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CONCEITOS RELATIVOS À MULTIMÍDIA E HIPERMÍDIA

Multimídia/Hipertexto/Hipermídia
O termo multimídia pode ser definido como qualquer combinação entre texto, arte gráfica, som, animação de imagens e vídeo (uma hibridação de traços tomados de empréstimo de outras mídias).  Seu potencial a faz capaz de ser uma das formas mais poderosas de comunicar idéias, de procurar informações e de vivenciar novos conceitos do que qualquer outro meio de comunicação já inventado. Isto, justamente, porque a multimídia incorpora todos os tipos de mídia existentes.

No entanto, para compreender este conceito não devemos nos limitar apenas a idéia de reunião de diferentes linguagens em um mesmo suporte, já que isto também pode ser visto, por exemplo, no jornal impresso, quando o texto vem acompanhado de fotografias, ou na televisão ou no cinema, onde se é possível ter ao mesmo tempo texto, som e imagem. O grande diferencial das tecnologias multimidiáticas está na participação ativa do usuário e na capacidade de manipulação do conteúdo da informação. Na definição de multimídia, interatividade é o elemento–chave.

Podemos falar em Multimídia off-line ou on-line, de acordo com o modo como se divulga a informação nela contida: em circuitos de distribuição por pontos de venda tradicionais para o caso da multimídia off-line (CD-ROM, DVD), ou via cabo, linha telefônica, satélite, ou sistemas de rede, para a multimídia on-line.

O termo hipertexto designa um trecho com conexões múltiplas interligadas. A idéia nasceu das experiências de Douglas Englebart da Universidade de Standford e vai buscar a designação aos trabalhos de Ted Nelson, na Universidade de Brown em 1965.

Para Pierre Lévy, tecnicamente, o hipertexto é um conjunto de nós ligados por conexões. É um documento digital composto por diferentes blocos de informações interconectadas. Essas informações são amarradas por meio de elos associativos, os links
. Os itens de informação não são ligados linearmente, como em uma corda com nós, mas cada um deles, ou a maioria estende suas conexões em estrela, de modo reticular. Funcionalmente, um hipertexto é um tipo de programa para a organização de conhecimentos ou dados, a aquisição de informações e a comunicação. Através dessas estruturas interativas, o leitor percorre a trama textual de uma forma única, pessoal.

O hipertexto informatizado é na verdade uma rede de textos superpostos que permite ao usuário passar de um ponto a outro sem interromper o fluxo comunicativo. 

A visualização mais comum do hipertexto é através de "janelas" dispostas na tela do computador (o ambiente Windows), ou links, palavras-chaves ressaltadas no texto, que remetem a outros textos. Deve-se esclarecer que a dimensão audiovisual também está presente no conceito de hipertexto, como destaca Pierre Lév: "ao entrar em um espaço interativo e reticular de manipulação, de associação e de leitura, a imagem e o som adquirem um estatuto de quase-textos"
.

A escrita hipertextual segue a lógica do nosso pensamento, que está mais próxima da desordem do que de um percurso predeterminado. Seguindo essa mesma linha, Pierre Lévy argumenta que um texto já é sempre um hipertexto. "A metáfora do hipertexto dá conta da estrutura indefinidamente recursiva do sentido, (...) já que (todo texto) conecta palavras e frases cujos significados remetem-se uns aos outros, dialogam e ecoam mutuamente para além da linearidade do discurso..."
)

A teia constituinte do hipertexto pode ser comparada com uma estrutura molecular complexa. No hipertexto a expressão de uma idéia ou de uma reflexão pode incluir uma rede multidimensional de indicadores com precisões e argumentos complementares. Essas ligações dinâmicas podem ser definidas pelo autor.
As palavras que povoam a interface e as que constituem o hipertexto ou o hipermídia são unidades constituintes de uma estrutura morfológica e sintática com funcionalidades acrescentadas quando comparadas com aquelas que originalmente possuem. A relação estreita que estabelecem com a imagem e o som se, por um lado reduz a sua importância enquanto entidade dotada de autonomia própria, por outro potencia o signo multimidiático. Tanto o significado como o significante das unidades mínimas de significação estão sujeitas à potenciação e a teia de relações múltiplas que as conexões dinâmicas admitem, alargam a esfera conceitual.

O termo hipermídia decorre da noção de hipertexto e, de algum modo, pode ser considerado como uma evolução do primeiro. Surge no momento em que a imagem e o som alcançam a fase da eletrônica digital. Portanto, a hipermídia é uma extensão do hipertexto, que vincula dados, tais como, textos, imagens, gráficos, vídeo, animação ou som.

As ligações dinâmicas que se estabelecem em hipermídia permitem que imagens e sons se associem de modo linear a textos e a outros sons e imagens. Os mecanismos de navegação na base de nós
 constituem aspectos fundamentais dos sistemas hipermidiáticos, uma vez que é através deles que o usuário pode ter acesso ao conjunto de informações armazenadas e, além disso, é através da utilização de tais mecanismos que um desenvolvedor cria base de nós para posterior acesso pelos usuários que realizam consultas.

A estrutura que caracteriza os sistemas de hipermídia é não-linear, o que proporciona um alto nível de interatividade. 

Principais características dos sistemas hipermídia

· A informação é dividida em unidades normalmente pequenas, variavelmente chamada notecards, frames, nós. O documento final é armazenado sob forma de nós que contêm as informações de textos, som e imagem;

· As unidades de informação são visualizadas em janelas de apresentação;

· As unidades de informação são interconectadas por ligações. O usuário navega na base de informações, selecionando ligações a fim de viajar de unidade para unidade;

· Para criar, editar e ligar unidades, os usuários constroem estruturas de informações;

· Em sistemas hipermídia compartilhados, múltiplos usuários podem ter acesso simultâneo ao hiperdocumento. Sistemas compartilhados podem ser implementados com sistemas distribuídos, nas quais porções da base de informações são distribuídas através de múltiplas estações de trabalho e arquivos servidores em uma rede.

Vantagens e desvantagens dos sistemas hipermídia

Vantagens

· A facilidade de percorrer ligações estimula o usuário a pesquisar na base de informações;

· A facilidade de criar novas ligações permite o armazenamento e a estruturação de grande quantidade de informações;

· A facilidade para realizar a estruturação do documento da forma que julgar conveniente, oferecendo vários pontos de vista do assunto;

· Opções como browser fornecem uma visão geral da posição do usuário em relação ao hiperdocumento;

· Facilidade para modularizar suas idéias, além de poder fazer referência a um mesmo conteúdo quantas vezes julgar necessário.

Desvantagens

· Desorientação: tendência em perder o sentido de localização e direção em um documento não linear;

· Sobrecarga cognitiva: esforços e concentração adicionais necessários para manter algumas tarefas.

Estes problemas podem ser parcialmente resolvidos através de melhorias na execução e no projeto de interface (menus, mapas, botões) e através de pesquisa em técnicas de filtrar informações.
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� Os links permitem que o usuário avance em sua leitura na ordem que desejar. Através dessas estruturas interativas, o leitor percorre a trama textual de uma forma única, pessoal.


� LÉVY, Pierre. As tecnologias da inteligência: o futuro do pensamento na era da informática. Tradução de Carlos Irineu da Costa. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1993. (Coleção Trans) p. 33.


� LÉVY , Pierre. Op. Cit. p. 73


� O nó é a unidade básica para armazenar a informação, cujo inter-relacionamento é definido por ligações, que definem uma relação entre os pares de nós que são conectados. Estas ligações, também chamadas de âncoras. 
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